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beu o se!,!·,1i11lf\ lPlt'!.!'1':lllllna de Purtugal, 
firma·lo pelo sr. José lm1nacnlado: 

LL::,BOA, 30, t.-Sul-Alturas-FP.lici­
to v. ex.ª, 11elo Pclipse i:le !10.,e.V. ex." tem 
m11ita sort<'. l)ue111 dera me snccedesse a 
nies111a coi,a. Peço a v. e.x.• mooere a for­
ça dos snts raios. Ulti111a111en!t' tenho ijen­
tid,, cada ca10r que é de suar as e,topi­
nlwo. 

:!\Tu.to nrn ohsPf1uinria v. ex.ª se derre• 
tesse o Alpoim. Evitaria dissoluçlto. 

-------

Oescanço barbeiral 
A g-ora ,ão os hnrhPiros do norte do pniz 

qne rPcl::unmn rh1sc1rnço no domi:igo, o que 
não nos cn11sa trnnstorno al!!lllTI, prinwiro 
porriue não vivemos no norte, ,eg-unJo 
por,,ue fm:emos a bnrha a 11ós pr prios, 
com o sen g·11tus.io á mi�tura quu11do D.,us 
N sso Sen I or ciuPr. 

Com o fnndnmc·nto de qne o Cr<'ndor 
df'scm1,ou ao d .. mi11g-o, todll 11 gente se ,·n· 
contrfl 110 din·ito dn prnticnr o mes1110! 
]\[as os se1il1ores-os ba1 lwiros, 1 r ex,·111-
plo-não sah<·m que o mundo n 1nuito 
mnis qnP bi1.er do que cPm 011 duzf'ntas 
b11r' as? Ora f.rner uma ilha ni10 cu,tará 
muito nrnis, para ni'lo irmos mais fon!!·P, cio 
qne cortar o c,1b,·llo ao v1scon,!e de S. Luiz 
Bra�·a? i'i'ào La c ,mpll1·;1çüo pos irPl. 

Quanto a HÓs, a uniC'D classP que tinha 
dirrito a l'<'clir o des•·anço do1ni11ical, por­
q11e r, nfinal d,i contas, a u11ica ci11e aos 
domin!!'OS (•stá n111is sobrecnrrpg-;1cla com 
trabal .o,<� n ,·ccle,iastica. Os ;H1drPs. s11n: 
ess,•s se 11ffir111ass<'m quP aos domi11g-1Js e 
dias rnntdicaclos é q11<· n,•cps,itnvn111 de re­
pou,o. fala\'alll VPr ,ade e uào teriam a op­
po,içi'lo de 11i11 u<·m. 

A11i fica a ,déa l'ªra o sr. JJl\triarcba ru­
minar. 

Recepção a novalos 
A idéa da rapaziada de Coimbra df'. sub­

stituir a vel lia e estu11ida usança' de rc· 
ceber os novatos a canneliíu (qu julg·arnos 
sPr al,·nrndissimo 1,011t11pr), s11bsritu111do-o 
por u 11a e ,isa ci\'disada qn · dê bem a i:n­
prrssâo rlP fJlle os 11101:os dP. L11za Atl1e•1as 
usam só <le dui:; _pés, vae guu .. audo tel'· 
reno. 

/ l\Iuita gPnte adh!'1e, espenrndo-se tam, 
tem que o Sebas1ii10 adhira, mal a esposa. 

Chovem cai tas de pessoas que se decla­
ram conte11t1ssimas com a ido'·a dos r11pa· 
Z<'o, lamentando apeuas que ella ja lhes 
uào a_pru, eite, 

Entre ::is muitas adhesões ha uma de 
Guerrn J1111q1u·il'o, fonni<lavd. 

Radín !!'!rnio-eomo diri11 o sr. Fialho de 
A l nwida ·se sti trn tasse do sr. Teixeira Go­
mes e cl11 na Sabi ,,a Fi·efre. 

Junq11eirn ,·screveu u111a c1Jl'ta á com­
missi'to re:ipt'ctiva, que é um doC't1111e11to 
n:011u I ental, adhPrindo com o 11111ior en­
tbnsia 1110 e <·nvianclo a sua beução com 
quure,1 ta dicts de iuJu!g.,ucias. 

A carta é assim couce0idn: 

Meus filhos: 
O cannl'lão é a '1 1rPva. 
A luz-o sarnu litterario. 
Adhiro n estP: C'ondemno aquPlle. 
Sêcle sobr os. Um pouco de sol, um pou­

co de pão, uma ponca de ... agua. 
l\'ns tardf's plncidas de outomuo, cntae 

os piolhos na snleira da porta e embalae 
com o pé os berços de \'ossos filhos. 

Lêcle todos os meus livros--que vos se­
rão re111ettido:; tranco de porte contra val­
le do coneio ou sua i111porta11cia em es­
ta111 pilJ1;1s. 

A111ne·m<' semprP, inintenompidamente 
-selll o que v,,s será suspensa a reme,sa
do nll'U ld,•,iJ.

A verdadeira Belle'-a--é a da hortaliça. 
Cadn colive que nasce é um hymuo can­

tndo <'m lto11ra do 13ello e do Furmigal. 
Refng-ine-vos na Pliilosophia. 
A verdadeira Philosophia é cada um 

em sua casa, com sua mulher, os seus fi. 
lhos. as suas harhas, u111a quinta na I3arca 
d'Alva-e uma burra cheia de papeis de 
credito. 

Amae-vos uns aos outros. 
Votae 110 13ern11rdi110, 
O I3Pr11ardrno é a Bondade feita Lniz, 

o Ideal feito Machado, a Pul'eza feita Gui­
marães.
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V otne em Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. 

E' ,·s a, por ora, a minha melhor carta. 
Perteuce-vos 

Todo vosso 
Gue:nR.A J uNQUEmo. 

� (Estabelecido com loja de Genio e JJ/1 , 

de1;as.) 

Em Ile,pan lia tem agora t'<'U11ido vnrin, 
vezes o couseiho ele ministros por causa d .. 
con1·e11io comlllercial e11tre aquelle pa,z" 
a Suissa, achnnclo-se, porém, o titular dn 
past da marinha em opposiçlto com os s,· s 
Cvllrg·as, o que folvPz venha a prodn 
crise ministerial. Aqnelle ministro q 
por torça introduzir no conv<'uio ce11., 
clausulas desfavoraveis ao commercio c, ,;, 
os p rtos 111al'itimos da Suissa. D'ahi 11 
di vergencia. 

Tracção .electrica 
Finnlmente, ao cabo de mil e uma r<'· 

clnma<;ôtis, toi rrHabelrciclo o serviço ri' 
gular de atropellamentos pelos carros elP­
ctricns, q,oe se e�tava fazendo sentir, mor 
mente n'Psta quadra do au110, Pm que m.11 
ta p:en te deseja ir veraneal' pal'à o outro 
mundo. 

Na semana passada .1a o serviço ficou 
resrabelecido, iniciando se pelo abalroa 
mento de urna carroça que ficou em cai a 
cos, tal é a forma porque o serviço est, 
mo,, ta.do, sendo exe<'utado com zelo, act, 
vidade e intellige;1cia. 

A companl,ia vae estnbP]ecn bilhetr 
para o Outro l\t1111do, p,·Jo Conde Barão, ;1 
]'ataco. Os portacl11res d'estes bilhetes 1,o 
dem al'ear se no AtPITO e s<·!:!'uir para a 
Prnfuudas dos Internos por Sauto Amare 

Em v11rios pontos dn cidnde org-ani•an1 
se comrnissões para festejar este aconteci­
mento, 

Pois está claro. A geute o quo quer { 
ser bem se1·vidal 


